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Cidades históricas mineiras são 
contempladas com recursos do Novo PAC 
para preservação do patrimônio

Bernardo Marotta
As cidades históricas de Ouro 

Preto e Mariana, na Região dos Incon-
fidentes, foram selecionadas para re-
ceber recursos do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC). Durante 
a cerimônia “Avanços do Patrimônio 
no Novo PAC em Minas Gerais”, que 
ocorreu nesta quarta-feira (10), em 
Congonhas, os municípios receberam 
um investimento de aproximadamente 
R$ 80 milhões para ações de preserva-
ção do patrimônio cultural.

O evento promovido pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), com aporte do Governo 
Federal, contemplou a Cidade Patri-
mônio Mundial da Humanidade com 
mais de R$ 41,8 milhões e a Primaz de 
Minas com mais de R$ 35,3 milhões, 
destinados a intervenções em monu-
mentos, igrejas, edifícios históricos e 
espaços urbanos que foram palco de 
eventos importantes para a história e a 
memória do Brasil.    

Ouro Preto
Segundo a Prefeitura Municipal de 

Ouro Preto, o investimento representa 
mais preservação para o patrimônio, 
oportunidades para o turismo cultural, 
geração de emprego e renda para a po-
pulação e mais cuidado com a identida-
de e memória ouro-pretana.

“O novo aporte federal amplia o 
conjunto de obras e projetos voltados 
à restauração de igrejas, capelas, espa-
ços urbanos históricos e equipamentos 
culturais, reafirmando o compromisso 
de Ouro Preto e de Minas Gerais com 
a preservação do patrimônio material e 
imaterial”, escreveu o prefeito Angelo 
Oswaldo.

Dentre as intervenções previstas 
está a restauração da Igreja de São 
Francisco de Assis, que receberá R$ 
1,5 milhão. Outros templos contem-
plados são a Igreja de São Francisco 
de Paula e a Igreja de Nossa Senhora 
das Mercês e Misericórdia (Mercês de 
Cima). O novo aporte reforça o traba-
lho em prol da preservação do patrimô-
nio da cidade, que em 2025 celebrou os 
45 anos do título de Patrimônio da Hu-

manidade, concedido pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco).

Mariana
De acordo com a administração 

municipal, os recursos do PAC repre-
sentam um passo importante para pro-
teger e recuperar os bens que compõem 
o patrimônio histórico de Mariana.

“É mais um avanço para a preser-
vação do patrimônio histórico e cultu-
ral, garantindo que Mariana continue 
sendo referência em Minas e no Bra-
sil”, celebrou o prefeito Juliano Duarte.

Serão contemplados a Capela de 
Sant’Ana, a Casa Capitular – Museu 
de Arte Sacra, a Igreja de Nossa Se-
nhora das Mercês, a Capela de Nossa 
Senhora Rainha dos Anjos (Arquicon-
fraria), a Igreja Matriz de São Caetano, 
em Monsenhor Horta, e a Igreja Matriz 
do Bom Jesus do Monte, em Furquim. 
Também está prevista a requalificação 
do prédio da Prefeitura, que será trans-
formado em um novo Centro de Arte-
sanato.

Bernardo Marotta

Estação Ferroviária de 
Engenheiro Corrêa é 
reinaugurada neste 
domingo, 14

Nova diretoria da Aceop 
toma posse para o biênio 
2026/2027

Mercado Municipal de 
Itabirito Nem do Roldão 
será reinaugurado no 
sábado, 13  pág. pág. 77pág. pág. 1010

Ane Souz
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Tempo em que donas Tempo em que donas 
de casa cantavam IVde casa cantavam IV

Se havia grandes dificuldades de comunicação e de locomoção, 
fatores sobre os quais a população não tinha domínio ou controle, nos 
modos de produzir e obter sustento, a comunidade cachoeirense, 
assim como as demais do seu porte, abria seu próprio caminho 
e econômico e por ele caminhava, sem maiores sobressaltos. 
Era assim que, enquanto donas de casa cuidavam dos afazeres 
domésticos (mais pesados que os de hoje), educavam os filhos e 
ainda cantavam, atividades diversas se desenvolviam, lá fora.

Quando se fala em abrir caminhos, é bom lembrar que o cenário 
visível, nos anos 40, só foi possível graças à iniciativa local de, 
valendo-se do talento de muitos que trabalhavam o couro bovino, 
decidiu-se pela implantação de uma indústria do mesmo setor. A 
indústria necessitaria de energia elétrica; como resolver a questão? 
Decidiu-se pela construção de pequena hidrelétrica, que forneceria 
energia à indústria e à comunidade, incluindo-se iluminação pública. 
Isso se fez nos finais dos anos 20.

Por isso, nos anos 40, Cachoeira do Campo era dotada de uma 
fábrica de chinelos (chinelos de liga/produto principal), botas e todos 
acessórios e utilitários para montaria e para tropa de carga, incluindo-
se partes metálicas necessárias. A fábrica empregava homens 
e mulheres, parte destas, em casa, em trabalho por produção. 
Naquela época, quem se aproximava da igreja-matriz, descendo 
pela Rua 7 de Setembro, ouvia, de longe, o chiado das máquinas 
tecedeiras das linhas para chinelos. Não resisto ao impulso de, 
aqui, revelar uma curiosidade. A fábrica tinha o costume de, às 
14h00, paralisar suas atividades por 15 minutos, para o tradicional 
“café das duas”.  Nessa hora, homens, principalmente, a circular 
nas imediações, evitavam passar à frente da fábrica. Era permitido 
aos funcionários a saída e permanência à frente da fábrica, para 
o café   e pequeno descanso, momento que alguns funcionários 
aproveitavam para mostrar inventividade, na colocação de apelidos. 
Eles próprios, dotados de apelido, não perdoavam a ninguém, que 
por ali passavam! Era passar naquele local, àquela hora. e, outro 
nome ganhava! Por isso, em Cachoeira, há tantos apelidos!

Quanto à indústria do couro, a fábrica era o carro chefe, pois 
outros profissionais haviam a trilhar o mesmo caminho, traçado ainda 
quando mercadorias eram transportadas, unicamente, em lombo de 
animais. Muitos profissionais se dedicavam à transformação couro 
cru em laços, rédeas, chicotes, talas e outros apetrechos. Quanto 
a rédeas, elas podiam ser fabricadas, também com a crina de 
animal, em um mecanismo, normalmente, operado por mulheres. 
Com relação à indústria do couro que, na fábrica local, tinha como 
destaque o chinelo de liga e artigos para montaria e tropa de carga, 
várias oficinas de conserto de calçados atendiam a população. 
Eram oficinas de conserto, porém qualquer uma delas aceitava 
encomendas de calçados, a serem fabricados naquela oficina. 
Eram como os alfaiates, confeccionadores de ternos sob medida 
e as costureiras, umas dicadas a roupas masculinas de uso diário 
e, outras, especializadas em roupas femininas. Detalhe curioso 
é que, embora houvesse trabalho para sapateiros, o calçado era 
dispensado por grande parte da população, que reservava o pisante 
para os domingos e ocasiões especiais. Ainda não havia surgido o 
“chinelo-de-dedo” que, particularmente, abomino!

 Nos anos 40 não se falava em empreendedorismo, mas a 
necessidade fazia do povo um empreendedor. A produção de doces 
e quitandas era a garantia do sustento de muitos, no atendimento 
a pedidos e nas vendas de porta em porta. Durante bom tempo, 
a partir das 14 horas, diariamente, um garoto circulou de porta em 
porta a vender biscoitos de polvilho. As pessoas já o aguardavam, 
pois sabiam que não falhava e o biscoito era muito apreciado. Era 
produzido por uma senhora, residente ao lado da igreja das Dores.

A coroar todas essas atividades e outras, aqui não consideradas, 
o fator religioso muito contribuía para o incremento da economia 
local, mediante eventos que, estimulando a interação de toda 
a população, propiciavam o desenvolvimento dos negócios. As 
grandiosas festas, além do sentido religioso, constituíam importante 
fator socioeconômico, na sustentabilidade da comunidade.

Ouro Preto recebe maquinários 
agrícolas como reparação de danos 
pelo rompimento da barragem

VANÊNCIA MAGELA/ Revisão: GREIZA TAVARES

Uma importante conquista para 
o município de Ouro Preto foi efe-
tivada na terça-feira (09), com a 
obtenção de maquinários agrícolas 
advindos de recursos de repara-
ção pelos danos socioeconômicos 
e ambientais causados acerca do 
rompimento da Barragem de Fun-
dão, em 2015.

A cerimônia aconteceu na 
Cidade Administrativa de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte, para 
oficializar a entrega dos equipa-
mentos e contou com a presença 

do secretário de Agropecuária, Se-
bastião Bonifácio, e do diretor de 
Agricultura, Alexandre Negreiros.

“Graças ao trabalho do prefeito 
Angelo Oswaldo, quando assumiu 
a Prefeitura de Ouro Preto em 2021 
e se empenhou para que o muni-
cípio fosse incluído como cidade 
atingida, estamos começando a 
colher os frutos desse Acordo de 
Reparação. A Samarco está dentro 
de Ouro Preto e o município tem 
enfrentado desafios desde 2015”, 
ressaltou o secretário.

Foram direcionados para a ci-
dade dois caminhões, sendo um 
pipa e um truck, uma motonivela-
dora, uma pá carregadeira e uma re-
troescavadeira. O maquinário dará 
suporte operacional junto às pro-
priedades rurais, bem como na ma-
nutenção das estradas de acesso aos 
distritos. Ao todo, 38 municípios 
receberam o kit de equipamentos.

Outra ação que será promovida 
pelo Acordo de Reparação é a du-
plicação da BR-356, no trecho en-
tre Belo Horizonte e Mariana, que 
também beneficia Ouro Preto.
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Centro Histórico de Mariana pode ser declarado 
Patrimônio Mundial Humanidade pela Unesco MARCOS DELAMORE

O Centro Histórico de Mariana, 
construído em meados do século 
XVIII, pode se tornar Patrimônio 
Mundial da Humanidade pela Or-
ganização das Nações Unidas para 
Educação, Ciência e Cultura (Unes-
co). A primeira cidade e capital de 
Minas Gerais já é tombada, a nível 
nacional, pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN).

A proposta de tombamento in-
ternacional do centro histórico da 
Primaz de Minas foi anunciada pelo 
prefeito Juliano Duarte (PSB), que 
explicou as condições para que o mu-
nicípio entre na lista a ser analisada 
pela Unesco.

“É um trabalho conjunto da Pre-
feitura de Mariana e da Arquidiocese, 
com recursos do Novo PAC, para 
que, em breve, todo o centro histó-
rico e suas igrejas estejam restaura-
das. Vamos pleitear o tombamento 
do centro histórico de Mariana para 
que, também, seja considerado como 
Patrimônio Mundial da Humanidade, 
como fez a cidade de Diamantina”, 
destacou o prefeito.

Os templos religiosos da Igreja 
da Confraria, da Igreja das Mercês 
e da Igreja do Santana, em processo 
de restauração e conservação, são 

os condicionantes e requisitos finais 
para que o município postule na lista 
indicativa do IPHAN.

Além das igrejas, outras inter-
venções já foram concluídas ou es-
tão em andamento pela cidade de 
Mariana: Igreja de Nossa Senhora da 
Glória, em Barro Branco, imagens 
devocionais e os sinos da Catedral da 
Sé, Igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição, em Camargos, Igreja Bom 
Jesus do Monte, em Furquim, Igreja 
São Caetano, em Monsenhor Horta, 
e a Casa Capitular.

Localizada na Região Central do 
estado, Mariana foi um dos centros 
do Circuito do Ouro, parte integran-
te da Trilha dos Inconfidentes e do 
Circuito Estrada Real. A forte pre-
sença dos colonizadores portugueses 
influenciou na construção da esté-
tica barroca da cidade, formada por 
igrejas, casarões, Passos da Paixão e 
chafarizes.

Com a sua riqueza cultural, his-
tórica, arquitetônica e patrimonial, 
além da preservação de suas edifica-
ções, o Centro Histórico de Mariana 
foi tombado como patrimônio artísti-
co e cultural do país pelo IPHAN em 
1945. O local é tido como um espaço 
de manifestações culturais, religiosas 
e festivas da cidade.

Monumentos e Espaços Públi-
cos Tombados: Seminário Menor 
e Capela de Nossa Senhora da Boa 
Morte (Seminário de Nossa Senho-
ra da Boa Morte), Igreja de Nossa 
Senhora Rainha dos Anjos, Igreja 
de Nossa Senhora da Glória, Capela 
de Nossa Senhora de Santana, Casa 
do Conde de Assumar, Casarão dos 
Morais e Centro Cultural no Semi-
nário Menor, Praça São Pedro, Praça 
Minas Gerais, Praça Santo Antônio, 
Praça Tancredo Neves, Praça Barão 
de Camargo, Praça Dom Silvério, 
Casa do Barão de Pontal (Solar de 
Mariana), Casa Capitular, Casa com 
Rótulas (Rua do Rosário), Casa de 
Câmara e Cadeia (Paço Municipal), 
Igreja de Nossa Senhora do Carmo, 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
dos Pretos, Igreja de Nossa Senhora 
das Mercês, Igreja da Sé (Igreja Cate-
dral de Nossa Senhora da Assunção), 
Igreja de São Francisco de Assis, 
Igreja Matriz de Bom Jesus do Mon-
te, Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, Igreja Matriz de Nossa 
Senhora de Nazaré, Igreja Matriz de 
São Caetano, Capela de Nossa Se-
nhora dos Anjos da Arquiconfraria de 
São Francisco (Igreja de São Francis-
co da Confraria), Passo da Ladeira do 

Rosário e o Passo da Ponte da Areia 
(Passo da Flagelação).

Para obter o reconhecimento 
pela Unesco, a cidade histórica deve 
atender aos critérios técnicos e patri-
moniais determinados internacional-
mente, como a inscrição na lista in-
dicativa do país, a preparação de um 
dossiê aprofundado e o parecer de es-
pecialistas do Conselho Internacional 
de Monumentos e Sítios (Icomos). A 
candidatura deve ser submetida pelo 
IPHAN, entidade que representa o 
Brasil, vinculada à Unesco, na área 
de patrimônio cultural.
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Bronquiolite: gestantes podem 
receber vacina contra o vírus a 
partir desta semana, em Mariana

MARIANA 4AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Os símbolos do NatalOs símbolos do Natal

Valdete 
Braga

Há séculos, três sábios, que moravam em lugares distantes, ca-
minhavam pelo deserto. Belchior, que vinha da Europa, Gaspar, que 
vinha da Ásia, e Baltazar, que vinha da África.

Os três já viajavam pelo deserto há muitos dias e noites, quando 
apareceu no céu uma estrela, que se destacava entre todas. Ela era 
muito mais brilhante e cintilava um dourado de uma intensidade que 
nenhuma outra tinha.

Percebendo que havia um significado especial naquela estrela, 
os sábios resolveram seguir o caminho que ela indicava. Viajaram 
durante muitas noites, guiados pela estrela, que, por este motivo, 
denominaram de Estrela Guia.

Depois de muitas noites, chegaram em frente a um galpão, onde 
vários animais se abrigavam. Perceberam que a estrela se locali-
zava em cima dele, iluminando-o por completo, e decidiram entrar.

Surpresos, viram ali, ao lado dos animais, um casal muito humil-
de, com um bebê com poucos dias de vida, e constataram, perple-
xos, que a estrela derramava sua luz exatamente sobre o monte de 
palhas onde a criança dormia. 

Assim que os três entraram, o bebê abriu os olhos e sorriu. O 
sorriso era tão doce que cativou-os imediatamente e eles sentiram 
que havia algo sublime naquela criança, pois até os animais se ren-
diam àquele sorriso, tornando-se dóceis e amorosos.

Os sábios, então, entregaram aos pais do menino três presen-
tes sagrados, que simbolizavam a dádiva do nascimento, e os pais 
ficaram admirados diante dos presentes: uma barra de ouro, que 
simbolizava a chegada de um novo rei, incenso, representando a 
espiritualidade, e mirra, o símbolo da imortalidade. 

Todos passaram aquela noite felizes, confraternizando em uma 
mesa improvisada farta, com os alimentos que os sábios haviam 
trazido: pão de centeio, tâmaras, azeitonas, queijo de cabra e até 
mesmo um vinho doce.

Foi esta a primeira refeição digna que aquela família fazia, desde 
o nascimento do seu filho, o menino de nome Jesus. 

Os animais se aproximavam cada vez mais e a estrela guia ilu-
minava ainda mais fortemente aquele local sagrado. Foi assim que 
surgiram os símbolos do Natal: o alimento, a luz da estrela, a noite 
tranquila, os presentes, os animais e o convívio em família.

Ao comemorarmos o Natal, que seja este nosso primeiro pen-
samento: agradecimento pela vida, pelo alimento e pela convivência 
com quem amamos.

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

Mariana amplia oferta de exames e 
anuncia ressonância magnética para 
pacientes da rede pública municipal

João Risi/MS

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Mariana (MG) 
ampliou a oferta de exames e cre-
denciou a unidade da TomHos 
Diagnósticos, no hospital Monse-
nhor Horta, do bairro Vila do Car-
mo, para realizar o serviço de resso-
nância magnética para a população. 
O anúncio foi feito pelo prefeito Ju-
liano Duarte (PSB) e pela secretária 
de Saúde da cidade histórica, Mari-
lene Romão, na última semana.

Para a administração munici-
pal, a medida será responsável por 
mudar a rotina de centenas de usu-
ários do Sistema Único de Saúde 
(SUS), em Mariana, que precisa-
vam se deslocar para outros muni-
cípios para terem acesso direto ao 
exame.

“Vamos realizar a primeira res-
sonância da história de Mariana, 
pelo SUS. Fizemos, junto ao con-
sórcio regional de saúde CISAMA-
PI, o credenciamento da TomHos. 
O paciente não vai perder o dia de 
trabalho ou pegar estrada para ou-

tro município, que é perigoso. Nós 
vamos realizar os exames aqui, em 
Mariana. Estamos valorizando o 
prestador de serviço local”, disse o 
prefeito.

Segundo levantamento da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 648 
pacientes estão cadastrados nas 
listas de espera e aguardam para ter 
acesso mais rápido ao diagnóstico 
por imagem. A iniciativa tem o ob-
jetivo de reduzir o tempo de espera 

para o procedimento especializado, 
garantindo maior cobertura e agi-
lidade no atendimento de uma de-
manda crescente da população.

Juliano Duarte ainda destacou 
a medida como um avanço para a 
saúde pública de Mariana. “Esta-
mos assumindo o compromisso de 
zerar a fila de espera e os exames 
serão realizados em Mariana. Esse 
é o nosso compromisso com a saú-
de”, concluiu.

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Mariana iniciou 
a aplicação da vacina contra o Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR), causa-
dor da bronquiolite e pneumonia, em 
postos de saúde da cidade histórica. 
Os imunizantes serão distribuídos 
gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), com prioridade para as 
mulheres grávidas, visando prevenir 
casos da doença em recém-nascidos.

De acordo com a administração 
municipal, a vacinação será feita a 
partir deste ano, em dose única. O 
público-alvo são gestantes com 28 
semanas ou mais de gestação, sem 
restrição de idade para a mãe.

“A vacina tão esperada por to-
das as gestantes acabou de chegar na 
nossa Central de Vacinação e, a partir 
de terça-feira, estará disponível em 
todas as salas de vacinação do muni-
cípio. É muito importante para todas 
as gestantes a partir de 28 semanas 
de gestação e elas já podem receber”, 
disse a coordenadora de imunização, 
Jázera.

As doses da vacina já estão dis-
poníveis na Central de Vacinação 
e nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) de referência de Mariana. 
Para se vacinar, é obrigatório portar 
os documentos pessoais, o cartão da 
gestante, cartão de pré-natal, exames, 
relatório médico ou encaminhamento 
de profissional de saúde de nível su-
perior. 

O vírus VSR
Segundo o Ministério da Saúde, 

o Vírus Sincicial Respiratório (VSR) 
é responsável por cerca de 75% dos 
casos de bronquiolite e 40% dos ca-
sos de pneumonia em crianças meno-
res de dois anos.

Somente em 2025, o Brasil já 

registrou 43,2 mil casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
causados pelo vírus. Cerca de 82% 
do total desses casos ocorreu em 
crianças com menos de dois anos de 
idade, totalizando mais de 35,5 mil 
ocorrências. 

Redução de custos
Anteriormente ao acordo entre o 

Instituto Butantan e o laboratório pro-
dutor, a vacina contra a bronquiolite 
só era disponibilizada na rede parti-
cular, na qual cada dose poderia cus-

tar até R$ 1,5 mil. 
Para o prefeito de Mariana, Julia-

no Duarte (PSB), o acesso gratuito é 
um avanço no cuidado com a saúde 
materno-infantil.

“Nossa equipe de imunização, 
apoiada pelos profissionais técnicos 
da Secretaria de Saúde, está plena-
mente preparada para atender cada 
gestante com segurança, orientação e 
acolhimento. Basta se dirigir à Cen-
tral de Vacinação ou as suas UBS de 
referência”, destacou o prefeito.

PANORAMA
E quem aniversariou 

neste 10 de dezembro 
foi a querida secretária 

Vanilda Efigênia da 
Silva, da Escola Muni-
cipal Benedito Xavier, 

em Glaura - Ouro Preto. 
Parabéns e muitas 

felicidades!
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Conheça os vencedores do Festival Botecando 2025 em Mariana
MARCOS DELAMORE

A 1ª edição do Festival Botecan-
do percorreu durante um mês, de 6 de 
novembro a 7 de dezembro, 16 bares 
da cidade histórica de Mariana para 
eleger os melhores pratos e petiscos 
típicos da culinária popular. Morado-
res e visitantes deram seu veredito e 
os vencedores foram anunciados no 
último domingo (7), em uma cerimô-
nia na Praça Gomes Freire, o tradi-
cional Jardim de Mariana.

Os três bares com os melhores 
sabores foram premiados com R$10 
mil, R$7 mil e R$5 mil, respectiva-
mente, além de um prêmio especial 
de R$3 mil para o “Bar Mais Visita-
do”, que celebrou o estabelecimento 
que mais atraiu o público durante o 
evento.

Veja como ficou a classificação:
1º lugar – Bar do Nonô Metra-

lha @bardononometralha: O grande 
campeão do Festival foi o Bar do 
Nonô Metralha. Para a primeira edi-
ção do concurso, o prato escolhido 
foi o carro chefe do bar: ‘Língua de 
boi recheada' (língua de boi recheada 
com bacon e pimentão, acompanha-
da por fatias de pão.

“Foi muito bom para o nosso co-
mércio, pois fomentou muito o públi-
co e trouxe muitas pessoas de outras 
cidades para o nosso bar. Gostaria de 
agradecer a todos que compareceram 
ao bar e votaram na gente. Obrigada a 

todos nossos clientes e amigos”, des-
tacou a dona do comércio.  

2º lugar – Giardino Mariana @
giardinomarianamg: O vice-cam-
peão 2025 foi o Giardino Mariana, 
que apostou no encontro entre os sa-
bores mineiro e italiano, com o ‘Ragu 
de costela com polenta fria’ (polenta 
cremosa, ragu de costela bem cozido, 
acompanhado de um molho de vinho 
tinto especial). O estabelecimento 
conquistou a categoria O sabor que 
conquistou o público.

“O evento trouxe uma visibi-
lidade maior para todos os bares e 
restaurantes da nossa cidade. Tive-
mos muita procura, foi muito diver-
tido participar e era um evento que 
Mariana precisava para movimentar 
não só os comércios, mas também 
a economia local. Obrigada a todos 
que foram ao Giardino e votaram. 
Este prêmio coroa o trabalho de uma 
equipe muito dedicada, engajada e 
que faz tudo ser possível”, declarou 
a dona, Bárbara Costa.   

3º lugar – Bar do Carlão @_bar-
docarlao: A terceira colocação ficou 
com o Bar do Carlão, que trouxe para 
o concurso o sabor da casa ‘Joelho 
de Porco’ (joelho de porco acom-
panhado por farofa, fatias de pão e 
regado por um molho delicioso. O 
estabelecimento conquistou a cate-
goria Reconhecimento do Tempero 
Marianense.

“Foi um sucesso total. O festival 
trouxe muita gente para o bar e ven-

demos muito. Muito obrigado a todos 
que acreditam no meu trabalho”, dis-
se o proprietário, Carlão.

4º lugar - Bar da Rua Direita @
bardaruadireita: O quarto lugar do 
concurso ficou com o Bar da Rua Di-
reita, com o prato ‘Coxinha Creme’ 
(massa de batata e queijo, recheada 
com frango desfiado, moldada em 
torno de um ossinho da asa e em-
penada. Acompanhada por molho 
barbecue de goiabada mineira). O es-
tabelecimento conquistou a categoria 
Bar mais visitado.

“Foi um festival muito forte no 
fluxo de pessoas, na divulgação, en-
tretenimento e engajamento. Vende-
mos muito e divulgou bastante o bar. 
Muitas pessoas novas foram conhe-
cer o nosso espaço”, frisou o proprie-
tário Henrique Fonseca.  

O Festival
O Festival Botecando foi criado 

em 2025 com o intuito de valorizar 
a tradição e os sabores da culinária 
marianense. A edição foi promovida 
pelas Secretarias de Patrimônio Cul-
tural e Turismo e de Diversificação 
Econômica, Tecnologia e Inovação, 
com apoio da Secretaria de Esporte, 
Comunicação e Cerimonial

O evento visa estimular a eco-
nomia local e impulsionar o turismo 
gastronômico. Ademais, celebra a 
identidade e o legado histórico e cul-
tural de Mariana, consolidando os 
bares e botequins como protagonistas 
da culinária popular.

William Santos

William Santos

William Santos

William Santos
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Plano Plurianual 2026–2029 é 
oficializado e define prioridades para 
os próximos quatro anos em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA
Lei organiza metas, prioridades e 

projeções financeiras no município
Foi sancionada a Lei nº 

4.476, que institui o Plano 
Plurianual de Ação Governa-
mental (PPAG) 2026–2029, 
documento que orienta as 
ações, metas e investimentos 
da administração municipal 
pelos próximos quatro anos. 
Além de organizar programas 
e serviços públicos, a lei tam-
bém traz as estimativas de ar-
recadação para o período, fun-
damentais para definir quanto 
o município espera receber e 
onde esses recursos poderão 
ser aplicados.

Previsto no artigo 165 da Constituição Federal, o PPAG é 
uma exigência para todos os municípios do país. Ele pode ser 
entendido como um grande mapa que reúne prioridades, metas 
e programas, acompanhado de um roteiro financeiro que indica 
quanto o município prevê arrecadar para viabilizar essas ações.

Prioridades de Itabirito para 2026–2029
O plano estabelece como prioridades da gestão municipal:
● ampliação dos serviços de saúde;● expansão do saneamen-

to básico; ● ações de preservação ambiental; ● fortalecimento da 
proteção social; ● entre outros programas que serão organizados 
com base nessas diretrizes.

Essas escolhas foram construídas com participação social e 
estão alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, que orientam políticas voltadas ao desenvolvi-
mento humano, ambiental e econômico.

Estimativa de arrecadação: como o município 
calcula esses valores?

O PPAG apresenta a previsão de quanto o município deverá 
arrecadar nos próximos anos. Para o período, Itabirito estima:

● R$ 741,61 milhões em 2026; ● R$ 850 milhões em 2027;
● R$ 901 milhões em 2028; ● R$ 955,06 milhões em 2029.

Esses números são calculados com base em análises técni-
cas, que consideram o comportamento da economia, a evolução 
das receitas locais, repasses estaduais e federais, além de dados 
históricos de arrecadação. A partir dessas projeções, o governo 
organiza suas prioridades e cria programas compatíveis com a 
capacidade financeira do município.

A lei também determina que o PPAG 2026–2029 esteja in-
tegrado ao projeto “Itabirito 2050 – Visão para o Futuro”, um 
plano estratégico que traça propostas de desenvolvimento para 
as próximas décadas. Dessa forma, as ações dos próximos anos 
caminham em sintonia com metas de longo prazo.

Pai e filha detêm suspeito 
após compras indevidas 
com cartão furtado, e 
GCM localiza outros 2
envolvidos em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na manhã de quinta-feira (4/12), três homens (de 30, 38 e 
41 anos) foram presos em flagrante, em Itabirito, após serem 
encontrados usando um cartão furtado no dia anterior. A víti-
ma, uma jovem que estava acompanhada do pai, reconheceu 
os autores depois de ser notificada pelo banco sobre compras 
realizadas sem autorização. O pai da jovem conseguiu conter 
um dos suspeitos e os outros foram encontrados e apreendidos 
pela Guarda Civil Municipal (GCM).

O furto da carteira havia ocorrido na quarta-feira (3/12). Já 
na quinta, as notificações de compras levaram a jovem e o pai 
a um dos estabelecimentos onde o cartão havia sido utilizado. 
No local, eles encontraram três indivíduos tentando realizar 
novas transações. Ao perceberem que haviam sido descober-
tos, dois homens fugiram, enquanto o terceiro foi contido pelo 
pai da vítima até a chegada da Guarda, acionada pelo Centro 
de Operações da Prefeitura.

Os agentes encontraram o suspeito imobilizado na Praça 
Coronel Baêta, no Centro de Itabirito. A jovem relatou que sua 
carteira havia sido levada com documentos, cartões bancários 
e uma quantia em dinheiro, e que tomou conhecimento das 
compras indevidas ao receber alertas do banco. As transações 
haviam sido realizadas em estabelecimentos como o Xodó da 
Terra e a loja Farid, além de tentativas em uma mercearia da 
cidade.

O suspeito detido admitiu ter participado do uso do cartão 
e indicou quem eram os dois comparsas. Com ele, a Guarda 
encontrou uma porção de maconha e outro cartão, sem proce-
dência explicada. As guarnições iniciaram buscas pela cidade 
e localizaram os dois homens, reconhecidos pelo primeiro 
detido. Um deles ainda afirmou ter cometido, anteriormente, 
outro furto envolvendo cartão e documentos, segundo o relato 
da GCM.

Os três foram conduzidos à Delegacia de Polícia Civil, em 
Ouro Preto. A Guarda também entregou os cartões recupera-
dos, a substância apreendida e outros materiais encontrados 
durante a ação. Imagens de câmeras de segurança de estabele-
cimentos e do município auxiliarão na investigação.

Embora a iniciativa da vítima e seu pai tenha contribu-
ído para a identificação e prisão dos suspeitos, especialistas 
alertam que situações desse tipo podem oferecer risco. Abor-
dar suspeitos sem preparo pode ser perigoso, já que não há 
como prever se a pessoa está armada ou se pode reagir com 
violência. A orientação geral é que a população acione ime-
diatamente as forças de segurança ao notar movimentações 
suspeitas e aguarde a chegada das equipes treinadas para esse 
tipo de situação.

GCM Itabirito
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Caravana de Natal: Belo espetáculo no úl-
timo dia 4, quando a caravana de Natal da 
Coca-Cola atraiu bom público no centro da 

cidade, em especial na Praça da Estação. Crianças de todas as idades 
aplaudiram a apresentação, com destaque para a mamãe Noel e a 
bailarina, além do show de cores. Momentos de alegria contagiante 
e encantamento das crianças.
História: Na década de 1960, a corporação musical União Itabiri-
tense gravou seu primeiro long-play na cidade do Rio de Janeiro. Dr. 
Alyrio Cavalieri fez as honras na cidade maravilhosa, recepcionando 
e conduzindo os pupilos do maestro Dunga para uma apresentação 
no programa do Chacrinha e na Rádio Nacional, além de visita ao 
Maracanã e passeio pelas praias de Copacabana, Leblon e Ipanema. 
Na época, era raro um grupo musical ter o privilégio de gravar. No 
retorno, houve festa de recepção na Praça D. Silvério, com alto-fa-
lantes ligados e exaltando o feito, culminando com bênção e orações 
de agradecimento à padroeira N. S. da Boa Viagem. O maestro Dun-
ga e a diretoria da época realizaram um trabalho marcante no meio 
musical, artístico e histórico.
Soprano: Fabiola Protzer, artista do Palácio das Artes em Belo 
Horizonte, é destaque nesta sexta-feira, às 20h, como convidada es-
pecial no concerto dos professores do Instituto Cultural, o berço da 
orquestra, sob regência do maestro Antônio Afonso. No sábado, no 
mesmo horário, haverá apresentação da Orquestra Escola de Itabi-
rito. Prestigie os eventos que serão realizados no Cine Teatro Liz 
Bastos.
Festa pro Bosco: No dia 7 último, festejou mais um aniversário o 
causídico Dr. João Bosco Magalhães, que tem uma folha de relevan-
tes serviços prestados à sociedade itabiritense, como presidente do 
Lions Club, coordenação e elaboração dos estatutos do União Sport 
Club e tantas outras atividades de destaque em nossa comunidade. 
Ele comemorou ao lado da esposa, a carismática Dra. Maria da Gra-
ça Bosco Vicente Magalhães, da filha Alyssia, amigos e familiares. 
Parabéns!
Luto: A cidade perdeu esta semana Max Bretas, filho do saudoso 
Dorvil Bretas. Max tinha grande círculo de amizades em Itabirito e 
região. Também faleceu Carlos Alberto Soares (Juca Jau), a eterna 
baliza da Bandalheira. Pescador, alegre e participativo. Aos familia-
res, nossas condolências.
Para refletir: Um livro, uma caneta, uma criança e um professor 
podem mudar o mundo.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Prefeitura de Itabirito forma 50 agentes 
pelo Programa Mais Saúde com Agente

Itabirito reinaugura Mercado 
Municipal, após reforma, no 
sábado (13)

Gramado In Concert: O projeto berço da orquestra de nossa 
cidade, que atua na formação de crianças e adolescentes de 
7 a 16 anos na arte musical, acaba de ser destacado com a 
vitória de alunos classificados para o Gramado In Concert, 

no Rio Grande do Sul, a ser realizado de 30 de janeiro a 7 de 
fevereiro. Eles estão na expectativa de patrocínio para elevar 

bem alto o nome de Itabirito.  

Formatura: No dia 8 de 
dezembro aconteceu, no 
Cine Teatro Liz Bastos, a 
cerimônia de formatura 
dos alunos da Escola 
Ephigenia de Oliveira 
Batista, com direito a 
aplausos pela beleza 
e simplicidade. Entre 
dezenas de crianças, 
destaque para a aluna 
Nicole Martins Delabrida, 
filha de Poliana e Felipe 
Delabrida de Souza. 
A foto ao lado da avó 
Edna. Parabéns. A escola 
oferece educação infantil 
de 2 a 5 anos e ensino 
fundamental do 1º ao 5º 
ano. A instituição tem 
mais de cinco décadas 
de serviços prestados 
ao sistema educacional. 
Parabéns aos diretores e 
educadores.

A Prefeitura de Itabirito, por meio 
da Secretaria de Saúde, realizou na 
sexta-feira (5/12) a cerimônia de con-
clusão dos cursos técnicos do Progra-
ma Mais Saúde com Agente. Ao todo, 
50 profissionais receberam certifica-
ção no Centro Administrativo, sendo 
47 Agentes Comunitários de Saúde 
(ACSs) e 3 Agentes de Combate às 
Endemias (ACEs). A formatura refor-
ça a qualificação das equipes que atu-
am diretamente na Atenção Primária e 
na Vigilância em Saúde do município.

O evento reuniu gestores, fami-
liares e formandos e marcou o encer-
ramento de um ciclo de capacitação 
que amplia a capacidade das equipes 
municipais de prevenção, vigilância, 
acompanhamento territorial e promo-
ção da saúde. Para a secretária mu-
nicipal de Saúde, Cleusa Claudino, 
a conclusão representa um avanço 
significativo para o atendimento à po-
pulação: “Nossos agentes voltam às 
unidades mais preparados, fortalecen-
do as ações de prevenção, promoção 
da saúde e vigilância. É uma conquis-
ta para cada profissional e para toda a 
cidade.”

Programa nacional
O Programa Mais Saúde com 

Agente foi instituído pelo Ministério 
da Saúde por meio da Portaria GM/
MS nº 2.304/2023 e integra uma estra-
tégia nacional de qualificação dos pro-
fissionais que atuam nas comunidades 
brasileiras. A iniciativa é realizada em 
parceria com o Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde (Co-
nasems) e a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). A ação 
oferece formação técnica gratuita e 
de abrangência nacional para ACSs 
e ACEs. As inscrições são realizadas 
por meio de editais públicos e contam 
com etapas de validação de vínculo 
pelos gestores municipais, garantindo 
que apenas profissionais que já atuam 
no SUS participem da capacitação.

Como são os cursos
Os agentes formados em Itabi-

rito concluíram os cursos Técnico 
em Agente Comunitário de Saúde e 
Técnico em Vigilância em Saúde com 
Ênfase no Combate às Endemias, que 
possuem carga horária superior a mil 
horas e são realizados em formato hí-
brido, com atividades on-line no Am-
biente Virtual de Aprendizagem do 
Conasems e práticas supervisionadas 
nas unidades de saúde.

O conteúdo aborda temas essen-
ciais do trabalho das equipes de cam-
po, como vigilância epidemiológica, 
controle de endemias, promoção da 
saúde, acompanhamento de famílias, 
prevenção de agravos, saúde mental, 
equidade, atenção humanizada e ou-
tros componentes atualizados do SUS.

Importância para o país 
e para o município

O Mais Saúde com Agente já qua-
lificou milhares de profissionais em 
todo o país e integra uma política na-
cional que busca fortalecer a Atenção 
Primária e melhorar os indicadores de 
saúde. A meta do Ministério da Saúde 
é formar mais de 300 mil agentes até 
2026.

Para Itabirito, a entrega de 50 no-
vos técnicos representa a ampliação 
da capacidade local de cuidado, da 
prevenção de doenças e da resposta a 
situações de saúde pública.

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito anunciou que o Mercado Municipal Nem do Roldão 
será reinaugurado no próximo sábado, 13 de dezembro, a partir das 9h. O espaço, 
localizado na Rua Dr. Eurico Rodrigues, no bairro Praia, passou por reforma e 
está pronto para receber novamente moradores e visitantes.

O mercado é um dos principais pontos de comércio da cidade, reunindo ali-
mentos, artesanato e produtos de agricultura familiar, além de abrigar permissio-
nários de bares, lojas e pequenos produtores que comercializam seus produtos no 
local. O espaço também funciona como ambiente de encontro da comunidade e 
estímulo ao desenvolvimento econômico local.

Segundo a Prefeitura, o Mercado Municipal passou por uma revitalização 
completa, voltada para trazer mais vida, movimento e possibilidades para o mu-
nicípio. A reforma buscou preservar a identidade e a tradição do mercado, ao 
mesmo tempo em que moderniza suas instalações e amplia as condições para 
que produtores, comerciantes e restaurantes locais atuem com mais conforto e 

visibilidade.
O novo es-

paço promete um 
ambiente mais 
moderno, com 
pátio coberto, 
além de uma área 
de convivência 
e uma progra-
mação especial 
voltada para 
cultura, lazer e 
gastronomia.
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GCM remove bicicletas usadas em 
manobras perigosas e apreende 
adolescente por desacato, em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Nova lei garante espaço obrigatório para artesanato local em 
eventos culturais de Itabirito

Servidores de Itabirito anunciam manifestações 
e paralisação diante de crise financeira

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

A Guarda Civil Municipal de 
Itabirito realizou, na manhã desta 
sexta-feira (5/12), uma intervenção 
na Praça do Centenário após identi-
ficar situações de risco envolvendo 
adolescentes em bicicletas. Por volta 
das 11h30, os agentes flagraram um 
jovem de 17 anos executando ma-
nobras conhecidas como “empinar”, 
quando a bicicleta é conduzida ape-
nas sobre uma roda. Segundo a guar-
nição, a conduta colocava em perigo 
pedestres que circulavam pelo local, 
entre eles diversas crianças.

Minutos depois, outro adolescen-
te, de 16 anos, teria reagido de forma 
desrespeitosa à abordagem, fazendo 
gesto obsceno em direção à equipe. 
Ao tentar fugir, o jovem passou a 
circular pela contramão, trafegou 
pelo passeio destinado aos pedestres 
e realizou zigue-zagues entre os ve-
ículos, situação que quase provocou 
um acidente, ainda de acordo com os 
guardas.Diante das infrações, o ado-
lescente foi apreendido. O responsá-
vel legal foi comunicado e ambos fo-

GCM Itabirito

ram encaminhados para a Delegacia 
de Polícia Civil de Ouro Preto para os 
procedimentos cabíveis.

Crianças e jovens que utilizam 
bicicletas devem sempre seguir as 
normas de trânsito e circular somente 
em locais apropriados. Para aqueles 
que têm interesse em manobras, a 
orientação é buscar espaços destina-
dos à prática esportiva com acom-
panhamento adequado. O papel dos 
pais e responsáveis é fundamental na 

educação e orientação sobre o uso se-
guro das bicicletas.

A Guarda Municipal, por sua 
vez, possui respaldo legal para atuar 
nesses casos, sempre observando os 
direitos da infância e adotando me-
didas que priorizem a proteção e a 
prevenção de acidentes. A GCM de 
Itabirito orienta que, em situações 
semelhantes, a população acione a 
instituição imediatamente por meio 
do telefone 153.

Os servidores públicos munici-
pais de Itabirito aprovaram em as-
sembleia, no dia 10 de dezembro, o 
estado de greve. A decisão ocorreu 
após a confirmação de que não ha-
verá pagamento do abono natalino 

neste ano e da suspensão dos valores 
retroativos referentes ao período da 
pandemia, que já haviam sido anun-
ciados anteriormente. O sindicato 
aponta que a medida representa um 
retrocesso nos direitos da categoria e 

reflete a crise financeira enfrentada 
pelo município.

Durante a assembleia, que re-
gistrou participação expressiva, os 
trabalhadores relataram cortes de 
benefícios, atrasos em cronogramas 
acordados e dificuldades estruturais 
em áreas essenciais, como a saú-
de. O clima de insatisfação levou à 
aprovação de um calendário de mo-
bilizações, incluindo manifestações 
na Câmara Municipal (15/12) e pa-
ralisação programada para a manhã 
do dia 17/12.

A Prefeitura, por sua vez, anun-
ciou recentemente medidas de con-
tenção de gastos, como a redução 
do horário de atendimento adminis-
trativo, justificando que o ajuste é 
necessário para equilibrar as contas 
públicas. A administração municipal 
afirma que a crise financeira exige 
prudência e revisão de despesas, 
mas o sindicato sustenta que os ser-
vidores não podem ser os principais 
prejudicados nesse processo.

O sindicato destaca que seguirá 
mobilizado até que haja uma solu-
ção para os pagamentos suspensos 
e para os demais pontos de reivin-
dicação. A expectativa é de que as 
próximas manifestações ampliem 
o debate sobre a crise financeira e a 
valorização do servidor público em 
Itabirito.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito acaba de dar um passo 
importante para valorizar ainda mais 
a sua identidade cultural. Foi sancio-
nada a Lei nº 4.481, que determina 
que todos os eventos culturais que 
receberem apoio financeiro da Pre-
feitura devem reservar um espaço es-
pecífico para a divulgação, exposição 
e venda de artesanato produzido no 
município. A iniciativa, proposta pelo 
vereador Fabinho Fonseca (PSD), 
promete transformar a presença do 
artesanato na agenda cultural da ci-
dade.

Para o parlamentar, a nova le-
gislação cria um ciclo positivo para 
a economia criativa. “A valorização 
do artesanato local é essencial para 
fortalecer nossa identidade cultural e 
impulsionar a economia de Itabirito. 
Ao exigir que eventos apoiados pela 
Prefeitura ofereçam espaço aos arte-
sãos, promovemos tanto o talento de 
nossa gente quanto um ciclo de de-
senvolvimento sustentável”, afirma.

A presidente da Associação Ita-
biritense de Artistas e Artesãos – En-
contro das Artes, Gislaine Muniz, re-
cebeu a sanção com entusiasmo. Para 
ela, a lei representa reconhecimento e 
novas possibilidades para quem vive 
da arte. “É um marco para o nosso 
setor. O artesanato é parte fundamen-
tal da identidade cultural de Itabirito, 
e agora ganha o espaço que merece. 
Além de fortalecer a renda dos nos-
sos artesãos, essa medida impulsiona 
o turismo local e valoriza aquilo que 
nos diferencia: a criatividade, a histó-

ria e o talento das mãos que transfor-
mam tradição em arte. Sentimos que 
nosso trabalho foi visto, reconhecido 
e abraçado.”

A lei estabelece que o espaço 
dedicado ao artesanato deve ter des-
taque na identidade visual do evento 
e, preferencialmente, ficar próximo 
à entrada, garantindo visibilidade e 
aproximando o público do trabalho 
dos artesãos locais. Além disso, traz 
um componente social importante: 
25% das vagas para expositores de-
verão ser reservadas para pessoas 
com deficiência, mulheres vítimas 
de violência doméstica com reco-
nhecimento judicial, idosos acima de 
60 anos ou integrantes de minorias 
étnicas.

Para participar, os artesãos 
precisam estar cadastrados na Se-
cretaria Municipal de Patrimônio, 
Cultura e Turismo ou órgão equiva-
lente, e o material exposto deve ser 
produzido diretamente por quem o 
comercializa. 

Gislaine destaca ainda que a 
nova legislação chega como um ges-
to de valorização social. “Seguimos 
firmes, com gratidão e esperança, 
contribuindo para a diversificação 
econômica, o empoderamento femi-
nino e o desenvolvimento cultural e 
turístico de Itabirito”, afirma.

Eventos que descumprirem as 
exigências poderão ficar até cinco 
anos impedidos de receber novos 
aportes da Prefeitura, e multas não 
pagas resultarão na inclusão do in-

frator na Dívida Ativa Municipal. A 
fiscalização será feita pelos órgãos 
competentes da Administração Pú-
blica. A expectativa do setor é que a 
lei impacte diretamente a dinâmica 
dos eventos culturais da cidade, am-
pliando oportunidades, fortalecendo 
a cadeia produtiva do artesanato e 
reafirmando o artesão como peça es-
sencial na construção da cultura local.

Artesanato homenageia o pastel de angu, típico da cidade

Artesãs 
durante 
Julifest, 

maior 
festa de 
Itabirito
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Parcus Gallery inaugura filial no 
Vila Galé Collection Ouro Preto

OURO PRETO 9

Homenagens da Câmara de Ouro Preto destaca a 
preservação e recuperação do patrimônio cultural 
e natural, e a segurança pública do município

Marcos Delamore

PAULO NORONHA

A cidade de Ouro Preto recebeu, no último sá-
bado (6), a inauguração da primeira filial brasileira 
da Parcus Gallery, instalada no Vila Galé Collec-
tion. Fundada em Berlim em 2017 pelo brasileiro 
Robert L. Parcus e com sede em um castelo his-
tórico na Áustria, a galeria chega ao Brasil com 
a proposta de ampliar a visibilidade de artistas 
contemporâneos, sem cobrança de comissão so-
bre vendas.

O evento reuniu autoridades, empresários, 
representantes institucionais e imprensa. Entre os 
presentes estavam o secretário de Cultura e Turis-
mo de Ouro Preto, Flávio Malta, a vice-prefeita 
Regina Braga, a secretária de Cultura e Turismo 
de Itabirito Júnia Melila e o vice-prefeito de Itabi-
rito Raphael Rondow, além de representantes de 
Congonhas. A inauguração foi marcada por gran-
de circulação de público e coletiva de imprensa, 
na qual Robert L. Parcus destacou a missão da 
galeria de “abrir caminhos e ampliar horizontes 
para quem cria”.

A nova unidade ocupa um edifício histórico 
restaurado pela rede Vila Galé, que já foi quartel 
e colégio interno dos padres salesianos. O espaço 
une memória e contemporaneidade, reforçando o 
papel de Ouro Preto como polo cultural e artístico.

Com a chegada à cidade, a Parcus Gallery 
anuncia inscrições abertas para artistas interessa-
dos em integrar seu programa de exposições e re-
presentação. As orientações estão disponíveis no 
site oficial da galeria.

A iniciativa consolida Ouro Preto como refe-
rência em arte contemporânea e fortalece o com-
promisso da Parcus Gallery com a democratiza-
ção do acesso à visibilidade artística, ampliando o 
diálogo entre tradição e inovação.

MARCOS DELAMORE
Na noite desta quarta-feira (10), a Câmara Municipal de 

Ouro Preto realizou uma cerimônia de entrega das honrarias João 
Velloso e Honra aos Veteranos Militares e de Forças Auxiliares. 
A solenidade reuniu vereadores, cidadãos e representantes de en-
tidades de proteção cultural e natural, profissionais das forças de 
segurança, familiares e convidados em um momento de reconhe-
cimento à dedicação e ao compromisso daqueles que fazem de 
Ouro Preto sua missão de vida.

O presidente da Câmara de Ouro Preto, Vantuir Silva (Avan-
te), comentou sobre as comendas e destacou a valorização das en-
tidades e cidadãos pelo Poder Legislativo ao longo do ano. “É um 
momento importante de fortalecer o nosso patrimônio, a cultura 
e as forças de segurança. Gostaria de agradecer aos vereadores, à 
organização e à comunicação da Câmara pelo apoio durante todo 
o ano de 2025”, disse.    

Comenda João Velloso
A Comenda João Velloso resgata o legado do intelectual, pro-

fessor, médico, ex-vereador e prefeito de Ouro Preto, João Batista 

Ferreira Veloso. A trajetória desse ouro-pretano ressalta a defesa 
do patrimônio e da memória histórica da cidade.

A homenagem, idealizada pelo vereador Wanderley Kuruzu 
(PT), é concedida a entidades e cidadãos que se destacam na 
preservação e conservação do patrimônio cultural e natural do 
município. Em 2025, os condecorados foram: Associação dos 
Moradores e Amigos de Botafogo (Amab), Banda Euterpe Ca-
choeirense, Dom Airton José dos Santos, Mina do Palácio Velho 
e Solange Palazzi.

Solange Palazzi foi a escolhida para representar os condeco-
rados com essa homenagem. Em seu discurso, ela enalteceu que 
receber a medalha é uma honra para todos os agraciados.

“Acreditamos que o Comitê da Medalha e os vereadores es-
tão, junto conosco, preocupados com uma legislação que diz res-
peito à conservação do nosso patrimônio. Todos nós, agraciados, 
recebemos essa medalha como um compromisso em deixar para 
as próximas gerações uma Ouro Preto melhor e tão bonita do que 
a que tivemos”, celebrou Solange.        

Comenda de Honra aos Veteranos Militares e de Forças 
Auxiliares do município de Ouro Preto

A Comenda de Honra aos Veteranos Militares e de Forças 
Auxiliares do município de Ouro Preto foi criada em reconhe-
cimento e em prol da valorização dos profissionais das forças de 
segurança que atuam na cidade histórica de Ouro Preto.

A honraria, criada pelo ex-vereador Júlio Gori, será entregue, 
nesta edição, a: Carlos Henrique Cotta D’ Ângelo, Higor Nardy 
da Silva Bittencourt, Jonathan Marotta, Márcia Ferreira Guima-
rães, Marcelo Rodrigues das Dores, Ronildo Glória, Saulo Ro-
drigo Soares, Valmir Valverde da Costa, Walter da Costa Silva e 
Wanderlik Trindade da Silva (in memoriam).

O Sargento Walter da Costa Silva foi o orador oficial dos 
homenageados desta seção. “Hoje, vivo um dos momentos mais 
especiais da minha trajetória profissional e pessoal. Essa homena-
gem é mais do que uma comenda, ela representa história, legado 
e reconhecimento”, revelou.   
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Estação Ferroviária de Engenheiro 
Corrêa renasce como novo polo de 
cultura e turismo em Ouro Preto

Gilson Antunes

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

As lutas eram realizadas em uma quadra de terra e reuniam centenas 
de pessoas, com direito até a transmissão, juiz e locutor

Com a reinauguração, 
Engenheiro Corrêa recebe de 
volta parte essencial de sua 
história, agora restaurada e 
preparada para inspirar novas 
possibilidades de convivência

A reinauguração da Esta-
ção Ferroviária de Engenhei-
ro Corrêa, distrito de Ouro 
Preto, no dia 14 de dezembro, 
domingo, celebra a recupera-
ção de um dos patrimônios 
mais simbólicos da região, 
com uma programação de-
dicada ao público de todas as 
idades. A festa contará com 
food trucks e cerveja artesa-
nal das 9h às 16h, solenidade 
oficial às 10h, apresentação 
da Sociedade Musical Se-
nhor Bom Jesus de Matosi-
nhos, espaço kids gratuito, 
Grupo de Choro Deitando o Cabelo, presença do Papai Noel e 
show do Grupo de Forró Manguacêra.

Viabilizada com patrocínio master do Grupo Herculano e 
patrocínio complementar do Grupo J. Mendes, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet), a restauração conta 
com gestão da Holofote Cultural, apoio da Prefeitura de Ouro 
Preto e realização do Ministério da Cultura e do Governo Federal.

Natural de Engenheiro Corrêa, a vice-prefeita de Ouro Pre-
to, Regina Braga, destaca a importância simbólica da entrega e 
demonstra a expectativa da comunidade diante da recuperação 
de um espaço tão representativo. “Vocês estão nos presenteando 
com a restauração da estação, um sonho da minha mãe e de tantos 
outros moradores. Ver essa estação restaurada é uma conquista 
coletiva, feita com muito carinho e acolhimento”, ressalta.

Um investimento de R$ 2 milhões da Herculano Mineração 
e R$ 820 mil do Grupo J. Mendes permitiu a execução de um 
amplo conjunto de intervenções. O projeto paisagístico abarca 
todo o entorno da estação, com plantio de grama, arbustos, im-
plantação de irrigação automática, recuperação da fonte original e 
revitalização da histórica caixa d’água, parte fundamental do con-
junto ferroviário. O espaço também recebeu projetos de ilumina-
ção integral, drenagem do terreno, cercamento com balizadores 
e correntes para impedir o acesso de veículos e animais, além 
de sistema de segurança eletrônica com câmeras e alarmes e um 
completo projeto de prevenção e combate a incêndio.

O processo de restauração transforma o terminal em um 
espaço de democratização, que reúne natureza, meio ambiente, 
cultura e patrimônio. O prédio restaurado passa a contar com áre-
as dedicadas a eventos, biblioteca, sala de informática e espaços 
administrativos. Esses ambientes oferecerão à comunidade um 
local adequado para cursos, atividades culturais, ações socioedu-
cativas, pesquisas, além de fortalecer o turismo e impulsionar o 
desenvolvimento econômico e social do distrito.

Para o diretor da Holofote Cultural e coordenador geral do 
projeto, Gilson Martins, a entrega representa a realização de um 
desejo que atravessa gerações. “Esse sonho, que atravessou ge-
rações, finalmente está se tornando realidade, graças ao apoio do 
Grupo Herculano e do Grupo J. Mendes através da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura. Pretende-se ter muitos resultados positivos 
de curto, médio e longo prazo para o entorno do Estação Ferro-
viária, dentre eles, o aumento de circulação de pessoas e turistas 
na qual poderão existir e/ou aumentar a procura por restaurantes 
e residências em geral. Pode-se utilizar esses espaços para lazer, 
cultura, esporte, turismo, e até mesmo terapia. Além disso, ações 
culturais, ações socioeducativas, ações socioambientais e ações 
socioeconômicas serão bem-vindas para agregarem valores a um 
dos bens culturais mais apreciados da comunidade”, explica.

Memória ferroviária
A história da Estação de Engenheiro Corrêa reforça sua re-

levância no contexto regional e nacional. Inaugurada em 1896 
como parte da antiga Estrada de Ferro D. Pedro II — cujo con-
trato inicial foi assinado em 1855 para conectar o Rio de Janeiro 
às províncias de Minas Gerais e São Paulo — a estação integrava 
a malha ferroviária que visava ligar o sudeste ao restante do país. 
Após a Proclamação da República, a ferrovia passou a se chamar 
Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Originalmente batizada de Estação Sardinha, em referência 
ao Ribeirão Sardinha que banha a região, ela e o povoado que 

cresceu em seu entorno receberam o nome de Engenheiro Corrêa 
em homenagem a Manoel Francisco Corrêa Júnior, engenheiro 
da ferrovia que morreu em um acidente no km 514 da linha. A 
estação foi a semente para o desenvolvimento do atual distrito 
de Engenheiro Corrêa, tornando-se ponto central de povoamen-
to, comércio e transporte. Apesar de sua desativação na década 
de 1990, o prédio permanece como marco da memória histórica 
e cultural da região, testemunhando a importância das ferrovias 
para a integração e o desenvolvimento das Minas Gerais e do 
Brasil. 

Programação:
09h às 16h – Food truck e cerveja artesanal; 10h – Solenida-

de de inauguração; 10h às 11h – Sociedade Musical Senhor Bom 
Jesus de Matosinhos (Banda do Rosário); 11h às 15h – Espaço 
kids gratuito; 11h às 13h – Grupo de Choro Deitando o Cabelo; 
14h às 16h – Papai Noel e Grupo de Forró Manguacêra.
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Equipes da Saneouro 
fizeram 66 desobstruções 
de esgoto em novembro

Casa de Cultura de Cachoeira do
Campo terá ampliação de atividades 
sociais e culturais a partir de 2026

OURO PRETO 11

VICTÓRIA OLIVEIRA
Descarte inadequado de objetos nas redes coletoras 

pode gerar transbordo e fazer mal à saúde
O descarte inadequado de ob-

jetos sólidos nas redes coletoras de 
esgoto representa um risco à saúde 
pública. Cotonetes, papel higiênico, 
absorventes, preservativos, fios de 
cabelos e restos de comida, entre ou-
tros, acumulam-se nas redes até obs-
truí-las, provocando o transbordo do 
esgoto nas vias públicas ou até mes-
mo dentro de imóveis.

Só no mês de novembro de 2025, 
as equipes de Manutenção de Redes 
da Saneouro fizeram 66 desobstru-
ções de redes na sede e nos distritos 
de Ouro Preto. O número equivale 
a pouco mais de duas desobstruções 
por dia e representa mais da metade 
dos 128 serviços em redes de esgo-
tamento sanitário registrados no mês. 
“O descarte de objetos sólidos prin-
cipalmente nos banheiros e cozinhas 
dos imóveis é um hábito que deve 
ser eliminado. Lugar de descarte de 
materiais sólidos é o lixo”, diz o su-
perintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini. Ele explica que as redes co-
letoras de esgoto são projetadas para 
afastar apenas líquidos dos imóveis.

Outro hábito que, segundo ele, 
contribui para o entupimento das re-
des de esgoto é o descarte de óleo de 
cozinha nas pias. Este material vai se 
acumulando nos ralos até obstruí-los. 
O transbordo do esgoto nas vias pú-
blicas ou nos imóveis compromete a 
qualidade de vida da população, seja 
pelo mau cheiro que gera ou, prin-
cipalmente, pelo fato de transmitir 
doenças.

Site de Ouro Preto é ocupado por gigante do e-commerce chinês
NYLTON GOMES BATISTA

O mais antigo site dedicado ao 
município de Ouro Preto, o Ouro 
Preto World, encontra-se há mais 
de um mês sob ocupação comercial 
da gigante chinesa do e-commerce 
Temu. A invasão digital foi denun-
ciada em 27 de novembro de 2025 
pelo editor e fundador do portal, Nyl-
ton Batista, que acusa a empresa de 
utilizar indevidamente o espaço para 
veicular anúncios e links de vendas, 
além de ter alterado o layout original 
da página.

Segundo Batista, o episódio não 
se resume a uma simples inserção de 
publicidade: “O administrador ficou 
sem acesso ao painel de controle, 

como se o site tivesse deixado de ser 
nosso”, relata. Dois dias após a de-
núncia, o acesso ao painel foi restabe-
lecido, permitindo novas postagens. 
No entanto, Nylton denuncia que a 
ocupação comercial persiste, com a 
Temu explorando o espaço para co-
mercializar seus produtos em territó-
rio digital alheio.

Um pioneiro da internet 
em Ouro Preto

Criado em julho de 2001, durante 
a Semana da Cidade de Ouro Preto, o 
Ouro Preto World nasceu como ini-
ciativa cultural independente, em um 
período em que não havia qualquer 
outro site dedicado ao município — 
nem mesmo por parte das instituições 
públicas.

O projeto foi fruto da persistência 
de seu editor, que enfrentou as difi-
culdades da época: conexão discada, 
provedores restritos a Belo Horizonte 
e custos elevados de telefonia. “Era 
preciso avançar nas madrugadas e 
aproveitar os fins de semana para es-
capar das tarifas”, relembra Batista. 

Durante cerca de um ano, o edi-
tor trabalhou em silêncio na constru-
ção do portal, sem revelar sequer à 
família. “Se desse c’os barros n’água, 
só eu saberia”, comenta, em referên-
cia ao receio de frustrar expectativas 
caso o projeto não vingasse. O lança-
mento, contudo, marcou um divisor 
de águas na presença digital de Ouro 
Preto.

Patrimônio digital ameaçado

Mais do que um espaço informa-
tivo, o Ouro Preto World consolidou-
-se como registro cultural da cidade, 
acompanhando sua história e trans-
formações ao longo de mais de duas 
décadas. A atual ocupação por uma 
multinacional estrangeira, sem auto-
rização, é vista pelo editor como uma 
forma de exploração indevida do tra-
balho de terceiros e um atentado con-
tra a memória digital do município.

“Não se trata apenas de um site 
invadido. É um patrimônio cultural 
de Ouro Preto que está sendo usado 
como vitrine comercial por quem 
nada tem a ver com nossa história”, 
afirma Batista.

Casos semelhantes no Brasil
O episódio não é isolado. O Bra-

sil tem registrado diversos ataques e 
invasões digitais nos últimos anos, 
envolvendo tanto instituições públi-
cas quanto empresas privadas. Entre 
os mais notórios estão o ataque de 
ransomware ao Superior Tribunal de 
Justiça em 2020, que paralisou pro-
cessos por dias; o vazamento de da-
dos da Netshoes em 2024, que expôs 
informações de milhões de usuários; 
e a recente operação da Polícia Fede-
ral contra-ataques a sites oficiais do 
governo em dezembro de 2025, que 
revelou uma rede criminosa especia-
lizada em derrubar portais estratégi-
cos. Esses exemplos ilustram como a 
fragilidade da segurança digital conti-
nua sendo um desafio nacional.

A Casa de Cultura de Cachoeira 
do Campo, distrito de Ouro Preto, 
passará a receber uma programação 
ampliada a partir do próximo ano. A 
informação é da Prefeitura, que anun-
ciou, nesta quinta-feira (4), que o es-
paço abrigará de forma permanente 
uma integração de ações da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social e Ci-
dadania com a Secretaria de Cultura e 
Turismo, oferecendo novos serviços 
e atividades para a comunidade.

A definição foi apresentada du-
rante uma reunião de alinhamento re-
alizada pela gestão municipal. No en-
contro, foi mostrado o plano de ação 
que vai orientar a organização das 
atividades dentro da Casa de Cultura, 
com o objetivo de otimizar o uso do 
espaço e fortalecer sua função como 
ponto de encontro, convivência e 
produção cultural no distrito.

Entre as iniciativas previstas está 

a ampliação da presença do CRAS, 
que deve levar ao local o Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos, ações voltadas para juven-
tudes, atendimento do CRA LGBT+ 
e outras frentes sociais. A proposta é 
que a Casa de Cultura se torne uma 
referência de acolhimento e atendi-
mento comunitário em Cachoeira do 
Campo. O projeto também envolve 
uma articulação direta com artesãos, 

coletivos independentes e a Secreta-
ria de Cultura, que deverão contribuir 
com oficinas de artesanato, música, 
pintura e demais manifestações cul-
turais da região. A equipe responsável 
pela execução das ações — coorde-
nada por Pietra Felício, da área social, 
em conjunto com Francisco Áureo, 
coordenador da Casa de Cultura — 
está finalizando o cronograma, que 
começará a ser divulgado em janeiro. 

ACEOP celebra posse da nova diretoria e confraternização 
de fim de ano

A Associação Comercial e Empresarial 
de Ouro Preto (ACEOP) realizou, no dia 4 
de dezembro, sua tradicional Confraterni-
zação de Final de Ano, marcada também 

pela posse da nova diretoria para o biênio 
2026/2027. O evento reuniu empresários, 
autoridades e parceiros em uma noite de 
celebração e agradecimento. A diretoria 

anterior, presidida por Natalino de Figuei-
redo, foi homenageada pelo trabalho realizado em prol do fortalecimento do comércio local. Assumiu a presidência João Carlos Martins, que 

destacou o compromisso de dar continuidade ao associativismo e à representatividade empresarial na cidade. A noite contou ainda com uma 
ação solidária: a arrecadação de itens de higiene pessoal destinados aos idosos do Lar São Vicente de Paulo. A ACEOP reforçou sua missão 

de unir esforços para impulsionar o desenvolvimento de Ouro Preto, iniciando um novo ciclo de diálogo e conquistas.
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Trem entre Ouro Preto e Mariana 
pode voltar a funcionar em 2027

MARCOS DELAMORE

Os marianenses e ouro-pre-
tanos devem voltar a ouvir os 
tradicionais sons dos apitos e das 
buzinas do Trem do Vale a partir 
de 2027, data prevista para a rea-
tivação do trecho entre as cidades 
históricas de Ouro Preto e Maria-
na. A informação foi confirmada 
pelo prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), na noite desta se-
gunda-feira (8), durante as celebra-
ções de 280 anos da Arquidiocese 
de Mariana.

Atualmente, a ferrovia está 
completamente parada. Desde 
2020, em função da pandemia, as 
viagens foram suspensas. Nesse 
hiato, a Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária (ABPF), 
que atua na preservação e divulga-
ção da história da ferrovia brasilei-
ra, e as administrações municipais 
buscam a salvaguarda do bem pa-
trimonial que remonta ao período 
imperial.

Para Juliano Duarte, o retorno 
das atividades das locomotivas 
será um importante fomento para 
diversos setores da região. “Em 
2027, nós temos a previsão de re-
forma e entrega do Trem da Vale, 
uma demanda do município de 
Mariana em parceria com a Prefei-

tura Municipal de Ouro Preto. Os 
passeios serão um grande incenti-
vador do turismo”, disse.

A construção da ferrovia teve 
início em 1883, em Ouro Preto, e 
só foi concluída em Mariana, em 
1914, sendo um dos roteiros mais 
atrativos do estado de Minas Ge-
rais. O trem percorre mais de 15 
quilômetros de extensão, ao longo 
de uma hora de viagem.

Formado por seis carros de 
passeio, a “Maria Fumaça”, como 
é carinhosamente conhecida, tem 
5 vagões convencionais com 240 
assentos e 1 vagão panorâmico 
com 52 assentos, totalizando 292 

assentos.
O trajeto permite aos passa-

geiros uma verdadeira viagem 
no tempo, uma vez que o interior 
clássico é composto por atributos 
tradicionais e mantém o desenho 
dos antigos trens. A rota eviden-
cia as belezas naturais e a riqueza 
cultural dos municípios mineiros, 
como vales, túneis, cachoeiras e 
paredões de pedras.

Para os municípios de Ouro 
Preto e Mariana, o passeio é con-
siderado uma fonte potencial de 
fomento à cultura e história, além 
de impulsionar o turismo e a eco-
nomia da região.

Última viagem da locomotiva aconteceu em 2020. 
Segundo o prefeito de Mariana, o Trem da Vale será um 

grande incentivador do turismo na região

Prefeito de Mariana assume 
presidência do Coridoce

O prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), foi eleito como o 
novo presidente do Consórcio Público de Defesa e Revitalização do 
Rio Doce (Coridoce). O anúncio da escolha do chefe do Executivo ma-
rianense para presidir a entidade foi feito nesta terça-feira (9/12), du-
rante o encerramento de mais um encontro entre os municípios atingi-
dos pelo rompimento da Barragem de Fundão, em 2015, em Mariana.

O evento foi realizado na Cidade Administrativa, sede oficial do 
governo do Estado de Minas Gerais, em Belo Horizonte, e contou com 
a presença de representantes das trinta e oito cidades mineiras impac-
tadas pela maior tragédia socioambiental da história do Brasil.

Em seu discurso, o prefeito declarou que a nova gestão será 
guiada por seriedade, justiça e dedicação.“Recebo essa missão com 
responsabilidade e com o compromisso de continuar lutando pela 
reparação que nossas cidades merecem. Agradeço a confiança dos 
prefeitos e reafirmo meu compromisso de liderar esse colegiado com 
seriedade, justiça e dedicação às pessoas que representamos”, disse 
Juliano Duarte.

O novo presidente destacou que, desde a criação do consórcio, 
o Fórum dos Prefeitos garantiu diversas conquistas nas áreas de 
Saúde, Educação, Saneamento Básico, entre outras, que beneficiam 
diretamente a população dos municípios. “A união dos prefeitos tem 
sido fundamental para que sejamos ouvidos, avancemos nas nego-
ciações e para que cada município tenha assegurados seus direitos”, 
enfatizou.   

Coridoce
O Consórcio Público de Defesa e Revitalização do Rio Doce (Co-

ridoce) participa ativa e decisivamente na defesa dos Municípios que 
representa, através do trabalho coordenado, da interlocução federati-
va e da representatividade.

O Fórum Permanente de Prefeitos da Bacia do Rio Doce se apre-
senta como um canal aberto ao diálogo, na busca de soluções efeti-
vas, de impacto positivo para milhões de mineiros e capixabas atingi-
dos pelo rompimento da Barragem de Fundão, além de auxiliar cada 
gestor na tomada de decisões e execução de atividades.

Quem é Juliano Duarte?
Nascido em Mariana, na Região Central de Minas Gerais, Julia-

no Duarte possui formação em Enfermagem e é bacharel em Direi-
to. Com carreira política anterior como vereador na cidade histórica, 
também foi presidente da Câmara Municipal de Mariana, secretário 
municipal de Saúde e prefeito interino de Mariana, em 2021.

Venceu as eleições municipais de 2024, assumindo o cargo de 
prefeito com a vice-prefeita Sônia Azzi.

MARCOS DELAMORE


